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Sem controle
Embora o ex-presidente Jair 

Bolsonaro seja popular, os partidos 
começam a sentir que ele e o PL 
não terão o controle do processo 
eleitoral da construção de candidatos 
a presidente em 2026. Haja vista o 
movimento de pré-candidatos à direita, 
leia-se Ronaldo Caiado e Luciano Huck. 
(leia nota nesta coluna).

Estou vivo, tá okay?
O próprio PL de Jair Bolsonaro, 

ciente das dificuldades de 
se colocar como principal 
protagonista no processo, estimula 
e ajuda nos atos convocados em 
defesa do ex-presidente, como 
este de 21 de abril marcado para 
o Rio de Janeiro. Aliás, todos os 
pré-candidatos da direita estarão 
presentes.

É o que tem para hoje
Bolsonaro está numa posição em que não pode recusar 

apoios nesse momento. Portanto, terá que receber os 
governadores de Goiás, Ronaldo Caiado, de Minas Gerais, 
Romeu Zema, e de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Enquanto isso, na esquerda
O único perigo para Lula com esses cálculos partidários 

tão antecipados é não ter tempo de aprovar tudo o que 
deseja no Congresso neste mandato. Se os partidos sentirem 
que o café petista esfriou, as dificuldades crescerão.

O boom do centro
Os partidos de centro saíram felizes da 
janela partidária e perceberam que o 
caminho para o pleito de 2024, e o de 

2026, está mais aberto à direita. O PSD de 
Gilberto Kassab, por exemplo, cresceu em 
Minas Gerais, no Paraná e em São Paulo, 

três estados onde o governo Lula enfrenta 
dificuldades, conforme demonstrou a 

última pesquisa da Genial Quaest.

» » »

A avaliação geral é a de que a esquerda 
está ocupada pelo PT, o partido 

hegemônico desse campo e que tem 
Lula candidato à reeleição trabalhando 

desde já. Embora apoie o PSol de 
Guilherme Boulos, em São Paulo, e o 
PSB de João Campos, em Recife, o PT 
sufocará candidaturas no seu campo, 

tal e qual fez em 2022. Aliás, nessas 
e em outras cidades, o PT cumpre 

acordos que foram fundamentais para 
ajudar a eleição de Lula. À direita, com 
Bolsonaro fora do páreo, onde plantar 

ficará mais fácil colher.

CURTIDAS

Huck em movimento.../ O 
comunicador e empresário Luciano 
Huck, que chegou a cogitar concorrer 
às eleições de 2022, volta à cena 
política, desta vez, marcando posição 
contra os dois lados que hoje 
polarizam o debate. Começa com o 
discurso de que é possível aproveitar 
boas ideias das duas vertentes.

 ... e antenado/ O apresentador 
gravou um vídeo curto para as redes 
sociais, em que se coloca como o 
“isentão”. Expressão que predomina na 
internet para se referir a quem não se 
encaixa nem no mundo bolsonarista, 
nem no petista. Huck lembra que 
recorrendo ao futebol, é possível jogar 
com os dois pés. E que as pessoas fora 
da polarização são muitas.

Veja bem/ O gesto do empresário 
foi recebido pelos políticos como um 
sinal de que ele está na pista para 
2026. E, diferentemente de 2022, chega 
mais cedo. Segue uma das máximas 
do ex-governador de Pernambuco 
Eduardo Campos, “quem chega cedo, 
bebe água limpa”.

JUSTIÇA

PF irá aos EUA 
por caso das joias 

Somente após a viagem é que a corporação deve concluir as 
investigações, hoje em curso no STF, sob relatoria de Moraes

A 
Polícia Federal envia-
rá um grupo de agentes 
aos Estados Unidos para 
investigar a suposta ven-

da de joias recebidas por Jair Bol-
sonaro (PL), quando ele era pre-
sidente da República. Os itens 
foram recebidos pelo brasileiro 
na condição de chefe de Estado, 
e teriam sido vendidos nos EUA 
com ajuda do general do Exército 
Mauro Lourena Cid e de seu filho, 
o ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro Mauro Cid.

Só após a viagem é que a Polí-
cia Federal pretende concluir as 
investigações, hoje em curso no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
sob relatoria do ministro Alexan-
dre de Moraes.

Em agosto passado, vieram à 
tona conversas entre Mauro Cid e 
o pai, as quais incluem fotografias 
das peças recebidas por Bolsona-
ro. Numa delas, o rosto do general 
aparece refletido no vidro da caixa 
que continha o presente oficial — 
neste caso, esculturas de um bar-
co e de uma palmeira.

As esculturas foram recebidas 
por Bolsonaro em novembro de 
2021, durante o Seminário Empre-
sarial da Câmara de Comércio Ára-
be-Brasileira, no Bahrein. As inves-
tigações sobre a venda de joias re-
cebidas por ele começaram com a 
revelação de que um assessor do ex
-presidente tentou entrar no Brasil 
de forma irregular com joias.

Em depoimento à Polícia Fede-
ral em março, Mauro Cid admitiu 
ter participado da venda de dois 
relógios de luxo, um Rolex e outro 
da fabricante suíça Patek Philippe. 
Disse ainda que parte do dinheiro 

Bolsonaro e Michelle ficaram em silêncio ao prestar depoimento em agosto

Alan Santos/PR

da venda de presentes no exterior 
teria sido repassada por ele a Bol-
sonaro. O ex-presidente teria rece-
bido US$ 68 mil — o que ele nega.

Desde o ano passado, o FBI 
colabora com as investigações, a 
partir de um acordo de coopera-
ção firmado com o Brasil.

Segundo os investigadores, é 
possível afirmar que ao sair do país 
em dezembro de 2022, Bolsonaro 
levou consigo quatro conjuntos de 
presentes estrangeiros. Uma caixa 
de joias recebidas da Arábia Saudi-
ta apareceu numa loja de produtos 
de luxo em Nova York pouco de-
pois, no começo de 2023.

Bolsonaro e sua mulher, a ex
-primeira-dama Michelle Bolsona-
ro, prestaram depoimento à PF no 
caso das joias no fim de agosto pas-
sado. Eles permaneceram em si-
lêncio. Em março do ano passado, 
quando o caso veio à tona, Bolso-
naro negou irregularidades. 

Globo/Reprodução

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
cancelou a entrevista que 
estava marcada para ontem 
à noite com o empresário 
Elon Musk, dono do X 
(antigo Twitter), que entrou 
recentemente em rota de 
colisão com o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em um grupo virtual 
que o ex-presidente mantém 
com seus seguidores, ele 
afirmou que a conversa com o 
bilionário será remarcada “em 
virtude do conflito Irã/Israel”. 
Bolsonaro também afirmou no 
grupo que, caso estivesse com 
seu passaporte — retido por 
determinação de Moraes —, 
ele estaria em Israel agora. 

 » Entrevista com 
Musk cancelada
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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Parceiras há 25 anos, a PaulOOctavio e a FHE/Poupex vêm transformando em
realidade o sonho da casa própria para milhares de famílias brasilienses. Além
de ter sido a construtora do edifício-sede da entidade, no Setor Militar Urbano, a
empresa tem presença em empreendimentos como o Península Resort Urbano e
ergue edifícios em outras regiões da capital, proporcionando um leque de variadas
opções residenciais.
Segundo o general Valério Stumpf, presidente da FHE/Poupex, a união
é de extremo sucesso. “Temos recebido empreendimentos construídos pela
PaulOOctavio para a família militar e registramos a excelente qualidade, assim como
a satisfação de nossos associados”, afirmou. Para Paulo Octávio, a união referenda
o compromisso de seriedade e respeito às boas regras da parceria. “Estamos às
vésperas dos nossos 50 anos de existência, buscando ainda mais eficiência e
planejamento, antecipando os prazos das obras, entregando imóveis premiados,
gerando milhares de empregos e apostando no futuro de nossa cidade”, afirmou.
Esta semana, foi assinado mais um contrato, para um residencial a ser
lançado no segundo semestre. Além do general Valério Stumpf e de Paulo
Octávio, participaram da solenidade os diretores Ricardo Cerqueira, Fabio Kertenis
Mendes e Pedro Ávila, todos da PaulOOctavio, o vice-presidente da FHE/Poupex,
general João Batista Bezerra Leonel Filho, o diretor de Produtos, Ricardo José
Andrade Leite Viana, e outros integrantes do alto comando da instituição.

QUALIDADE E BONS EMPREENDIMENTOS UNEM PAULOOCTAVIO E FHE/POUPEX
PARCERIA


